
WWW.TOBACCOFREEKIDS.ORG   MARÇO 2021

ALEGAÇÃO DO SETOR: o uso dos PTAs oferece menos risco 
que fumar cigarros tradicionais.
RESPOSTA: o impacto à saúde causado pelo uso dos PTAs ainda 
é desconhecido. Levando em consideração que o lançamento 
desses produtos é relativamente recente e tendo em vista sua 
semelhança com os cigarros tradicionais, não existe nenhuma 
pesquisa de longo prazo sobre o impacto que possa sustentar 
tais alegações de que eles são de fato de “risco mais baixo”. 
O que se sabe com certeza é que a exposição prolongada às 
substâncias químicas presentes nas emissões dos PTAs (por 
exemplo, nicotina, monóxido de carbono, vários tipos de 
aldeídos, entre outros) faz com que o risco de uma pessoa 
apresentar vários problemas de saúde graves, incluindo do-
ença cardíaca, AVC e alguns tipos de câncer, seja maior.1-6 
Portanto, é plausível argumentar que o uso prolongado dos 
PTAs pode vir a afetar a saúde de modo negativo e que essas 
substâncias químicas são tão prejudiciais ao corpo humano 
que reduzir sua exposição a elas não diminui o risco de do-
ença na mesma proporção. Essa mensagem de “risco mais 
baixo” relembra em muito as tentativas anteriores do setor de 
tabaco de induzir os consumidores a acreditar erroneamente 
que os cigarros do tipo “light”, “suave” e “baixo teor de alca-
trão” eram menos prejudiciais. Documentos internos do setor 
de tabaco demonstram que as empresas de tabaco deliberada-
mente promoveram esses tipos de cigarro sabendo que elas 
estariam tranquilizando falsamente os consumidores, sem de 
fato oferecer nenhum benefício à saúde.7 De fato, atualmente 
sabe-se que os cigarros com “baixo teor de alcatrão” causam 
uma forma exclusiva de prejuízo no sentido de aumentarem 
o risco de a pessoa ter adenocarcinomas pulmonares.8 Con-
siderando-se que demorou muitas décadas para descobrir o 
quão abrangente é o impacto devastador à saúde dos cigar-
ros tradicionais, o público deve manter sua desconfiança em 
relação a alegações de “risco mais baixo” ou similares em 
relação aos PTAs até que os impactos à saúde causados pelo 
uso dos PTAs tanto em curto quanto em longo prazo sejam 
completamente entendidos.

ALEGAÇÃO DO SETOR: a Agência de Controle de Alimentos e 
Medicamentos dos EUA (Food and Drug Administration, FDA) 
deu autorização à Philip Morris Internacional (PMI) para comer-
cializar seu sistema de PTA, denominado IQOS, como sendo 
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um produto de “risco mais baixo”, o que indica que ele é uma 
alternativa mais saudável ao tabagismo.
RESPOSTA: esta alegação é falsa. A FDA concedeu à PMI au-
torização de comercialização do IQOS identificando-o como 
sendo um produto com “exposição mais baixa”, o que não 
significa “risco mais baixo”. O site da FDA declara que 
“Apesar dessa medida, esses produtos não são seguros nem 
foram aprovados pela FDA”.9 Essa autorização não permite 
que a PMI faça qualquer alegação modificada em relação ao 
risco nem declare que os produtos do sistema IQOS são en-
dossados ou aprovados pela FDA ou que a FDA considera 
os produtos seguros para serem usados pelos consumidores. 

Além disso, essa autorização da FDA se aplica exclusiva-
mente ao IQOS, não aos PTAs em geral, e abrange apenas 
quatro produtos IQOS (o sistema IQOS e o carregador e três 
tipos de tubos de tabaco [Heatsticks]).9 Outras versões ou 
versões mais recentes dos produtos IQOS disponíveis mun-
dialmente não estão incluídas no momento. Além disso, ne-
nhum outro governo dispõe de uma rota normativa similar à 
dos EUA, que sustenta a alegação de “exposição mais baixa” 
dos PTAs. De fato, 182 governos têm obrigações internacio-
nais com base na Convenção-Quadro da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) sobre Controle de Tabaco que exigem 
que os PTAs, por serem produtos de tabaco, estejam sujeitos 
aos níveis mais rígidos de regulamentação.10 

ALEGAÇÃO DO SETOR: o marketing dos PTAs não é direcionado 
a pessoas jovens ou não fumantes. 
RESPOSTA: a PMI lançou seu sistema de PTAs, denominado 
“IQOS”, no Japão e na Itália em 2014.11 Uma breve análise 
da estratégia de marketing utilizada pela PMI para promover 
o IQOS na Itália desmente essa alegação de que eles não es-

Produtos de tabaco aquecido (PTAs): cachorro velho com truques novos
Os produtos de tabaco aquecido (PTAs) representam a nova maneira utilizada pelo setor de tabaco para manter as pessoas viciadas 
em tabaco e atrair novos usuários, inclusive pessoas jovens. As empresas de tabaco têm tentado comercializar os PTAs como sen-
do produtos com “risco mais baixo”, uma vez que essas empresas alegam que a utilização desses produtos não envolve a queima 
ou a combustão e, além disso, elas alegam que a comercialização desses produtos é voltada apenas para pessoas que já são fuman-
tes. Contudo, esse setor tem uma longa história de fazer falsas alegações sobre os riscos à saúde de seus produtos, particularmente 
na comercialização de cigarros do tipo “light” e “suave”, que nunca foram mais seguros que outros tipos de cigarro. Além disso, 
as maneiras utilizadas para comercializar os PTAs ao redor do mundo são atraentes para pessoas jovens.

Essa mensagem de “risco mais baixo” relembra 
em muito o passado do setor de tabaco de indu-
zir os consumidores a acreditar erroneamente 
que os cigarros do tipo “light”, “suave” e “baixo 
teor de alcatrão” eram menos prejudiciais.
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tão direcionando o marketing a pessoas jovens ou a pessoas 
que nunca fumaram. O lançamento do IQOS na Itália foi um 
evento extremamente extravagante, incluindo “Embaixadas” 
e “Boutiques” do IQOS nas principais cidades e destinos de 
férias por todo o país.12 Nas lojas elegantes e modernas, fun-
cionários com aparência jovem atraíam novos consumidores 
mediante demonstrações do produto e amostras gratuitas, 
bem como por meio de eventos promocionais e festas que 
são atraentes pessoas de uma faixa etária mais jovem. A PMI 
também utilizou diversas plataformas de mídias sociais e in-
fluenciadores famosos com seguidores jovens para direcio-
nar o marketing do IQOS para uma plateia abrangente.11 A 
estratégia da PMI foi eficaz: um estudo realizado em 2019 
demonstrou que quase metade de todos os usuários perma-
nentes de IQOS na Itália nunca tinham fumado cigarros tradi-
cionais.13 Além disso, 619.000 não fumantes ou ex-fumantes 
expressaram sua intenção de experimentar o IQOS no futu-
ro.13 

Investigações realizadas pela Reuters e The Times revelaram 
que a utilização agressiva de mídias sociais e de influencia-
dores com aparência jovem tanto pela PMI como pela Bri-
tish American Tobacco (BAT) para comercializar os PTAs é 
um padrão mundial.14,15 Por exemplo, a página no Instagram 
patrocinada pela BAT para seu sistema de PTAs, denomina-
da “glo”, conta com dezenas de postagens direcionadas para 
pessoas de uma faixa etária mais jovem e inclui brindes e 
chances de ganhar viagens para Abu Dhabi, Ibiza, Milão e 
outras “cidades de festa”.16 Além disso, essa página conta 
com vários hashtags afiliados, um deles sendo #discoverglo 
(descubra o glo).17 Essa página mostra jovens influenciadores 
de todo o mundo “descobrindo novas paixões com o glo”, 
bem como promoções onde o dispositivo é dado de brinde 
para “você e um amigo”.17 Quando o teor de linguagem e 
estilo de vida, moda e música dessa página é considerado em 
conjunto, ele sugere que ela está direcionada para novos usu-
ários. As estratégias de marketing concebidas para atrair não 
fumantes enfraquecem ainda mais a alegação do setor de que 
o propósito dos PTAs é ser um produto de “risco mais baixo”; 
pelo contrário, não fumantes que começam seu uso de tabaco 
com os PTAs correm o risco de sofrer danos à saúde relacio-
nados ao tabaco. 

ALEGAÇÃO DO SETOR: os PTA são essenciais ao desenvolvi-
mento dos lemas “futuro sem fumaça” da PMI e “um melhor 
amanhã” da BAT.
RESPOSTA: documentos internos da PMI mostram que a princi-
pal motivação que os levou a criar o IQOS e outros produtos 
de “risco mais baixo” era manter a lucratividade diante um 
ambiente cada vez mais hostil aos produtos de tabaco tradi-
cionais.18 A realidade por trás do lema “sem fumaça” é que a 
PMI está tentando se distanciar do papel que ela exerceu na 
epidemia mundial do tabaco e criar uma nova imagem para a 
empresa. Por meio de suas linhas de produtos de “risco mais 
baixo”, a PMI e outras empresas de tabaco conseguem reter 
seus consumidores atuais e atrair novos. Por exemplo, a BAT 
coloca seus produtos de tabaco e nicotina ao longo de um 
“continuum de risco”, onde os consumidores são incentiva-
dos a trocar de produto em vez de parar de usá-los de vez.19 

Essas falsas demonstrações de preocupação com a saúde pú-
blica fazem parte de uma iniciativa de todo o setor de me-
lhorar sua imagem pública, criar credibilidade nos setores 
de saúde e de pesquisa e conquistar um ambiente normativo 
mais favorável para os PTAs e outros novos produtos. O in-
vestimento contínuo do setor de tabaco em suas marcas de ci-
garro tradicional e suas constantes contestações à legislação 
que reduziria de fato o uso do tabaco enfraquece a veracidade 
das alegações de que essas empresas querem um “futuro sem 
fumaça” e “um melhor amanhã”.20-24 

ALEGAÇÃO DO SETOR: os PTAs são produtos “sem fumaça” e 
não devem estar sujeitos à mesma estrutura normativa que os 
cigarros tradicionais.
RESPOSTA: o setor de tabaco utiliza esse argumento por vários 
motivos. Primeiramente, declarar que os PTAs são produtos 
“sem fumaça” e, portanto, “mais seguros” abre a possibili-
dade de contornar as leis antitabagismo que muitos países, 
jurisdições e cidades tiveram que lutar muito para aprovar. 
Outras medidas de controle ao uso do tabaco como, por 
exemplo, advertências de saúde nas embalagens, embalagens 
sem adornos, tributação mais elevada e restrições à propa-
ganda podem vir a ser enfraquecidas se os PTAs forem isen-
tados da estrutura normativa aplicada aos produtos de tabaco 
fumado tradicionais.

A importância de os PTAs emitirem ou não fumaça ou outro 
tipo de aerossol não é tão crucial à saúde pública quanto o 
fato de eles emitirem ou não substâncias químicas prejudi-
ciais, o que de fato acontece.25-27 Portanto, os PTAs devem es-
tar sujeitos à mesma estrutura normativa aplicada aos cigar-
ros tradicionais para conseguir limitar a exposição a emissões 
tóxicas para espectadores, inclusive populações vulneráveis.

ALEGAÇÃO DO SETOR: os tubos de tabaco utilizados nos dispo-
sitivos de PTAs não são cigarros.
RESPOSTA: um cigarro aquecido como, por exemplo, os usados 
no sistema “IQOS” da PMI, no sistema “glo” da BAT e no 
sistema “lil” da KT&G, inclui os mesmos componentes bási-
cos que um cigarro tradicional: tabaco comprimido e um fil-
tro enrolado em papel. Assim como os cigarros tradicionais, 
as principais marcas de cigarros aquecidos estão à disposição 
em vários sabores e são vendidas em maços. Algumas até 
mesmo incluem parcerias entre marcas de grande partici-
pação no mercado como, por exemplo, Marlboro e Kent. O 
principal motivo para as empresas de tabaco insistirem em 
que os cigarros aquecidos não são cigarros é evitar as regula-
mentações rígidas e a tributação mais alta que se aplicam aos 
cigarros tradicionais.

ALEGAÇÃO DO SETOR: os PTAs ajudam os fumantes a parar de 
fumar.
RESPOSTA: de acordo com a OMS, “Não existe evidência inde-
pendente suficiente para corroborar o uso dos [PTAs] como 
medida de intervenção de cessação de tabaco a nível popu-
lacional para ajudar as pessoas a pararem de usar o tabaco 
tradicional. Os PTAs contêm tabaco, e o uso desses produtos 
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configura o uso de tabaco, o que contribui com o ônus do 
tabaco nos países onde eles são vendidos”.28 

Embora o corpo de evidência relacionando os PTAs à ces-
sação do tabagismo ainda seja bem pequeno, a maioria dos 
estudos não demonstrou que os PTAs são dispositivos de 
cessação do tabagismo eficazes.29,30 Pelo contrário, a maioria 
dos usuários de PTAs continua a usar cigarros tradicionais 
além dos PTAs, em vez de mudarem completamente para 
os PTAs.29,31,32 Assim, nenhum país ou jurisdição concedeu 
aprovação para uso dos PTAs como dispositivo de auxílio à 
cessação do tabagismo.29 Além disso, nenhum tipo de PTA 
foi aprovado por nenhum órgão normativo como sendo uma 
terapia de reposição de nicotina segura e eficaz, e nenhum fa-
bricante de PTAs está comercializando esses produtos como 
sendo dispositivos de cessação.

ALEGAÇÃO DO SETOR: os PTA se encaixam em uma estrutura 
de redução de danos.
RESPOSTA: os PTA não têm lugar em uma estrutura de redução 
de danos. Eles contêm tabaco, e o uso de qualquer forma de 
tabaco é prejudicial. Além disso, os efeitos à saúde causados 
pelo uso dos PTAs ainda são desconhecidos. Levando em 
consideração que o lançamento desses produtos é relativa-
mente recente e tendo em vista sua semelhança com os cigar-
ros tradicionais, é uma irresponsabilidade afirmar que o nível 
mais baixo de emissões tóxicas pelos PTAs (em comparação 
com os cigarros tradicionais) se traduz em um menor risco à 
saúde. Os cigarros são um produto particularmente mortal e, 

portanto, utilizá-los como ponto de comparação não ajuda a 
determinar o nível relativo de danos de outro produto. Enfim, 
os PTAs de fato emitem emissões tóxicas, expõem os usuá-
rios a substâncias químicas tóxicas e não ajudam os fumantes 
a parar de fumar.33

ALEGAÇÃO DO SETOR: os PTAs e outros novos produtos de ta-
baco são melhores para o meio ambiente.
RESPOSTA: essa é uma estratégia clássica do setor de tabaco 
denominada “greenwashing” (banho verde). A técnica de 
greenwashing diz respeito a práticas utilizadas por setores 
controversos para comercializar seus bens e/ou imagens 
como sendo ecológicos34 para aumentar as vendas dos pro-
dutos e distrair a atenção do público de suas próprias práticas 
prejudiciais ao meio ambiente.35 Um relatório da OMS de 
2017 documenta como todas as etapas do ciclo de vida do 
tabaco são prejudiciais ao meio ambiente: tanto a plantação 
como a colheita do tabaco, o processo de cura, a fabricação, 
a distribuição e o consumo do produto, bem como os resídu-
os pós-consumo são prejudiciais ao meio ambiente.36 Apesar 
disso, empresas multinacionais ainda continuam a fabricar 
centenas de bilhões de cigarros todos os anos, e nenhum de 
seus documentos internos mostra qualquer intenção de re-
duzir de maneira proativa a produção.37 Os dispositivos de 
PTAs ainda usam tubos/cartuchos de tabaco descartáveis, e 
os próprios dispositivos devem ser descartados. O descarte 
de dispositivos eletrônicos é sabidamente prejudicial ao solo, 
à água e à atmosfera.38


